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MARABÁ: Contexto histórico, social e econômico 

A cidade de Marabá, historicamente, é reconhecida como a “Cidade das 

Castanheiras”, fruto que por algum tempo, foi insumo no beneficiamento da 

“Castanha”, com destaque para o papel das tradicionais “marias das castanheiras”, 

trabalhadoras, na época, sem nenhum dos direitos trabalhistas. 

A Castanheira é uma árvore exuberante e própria do bioma amazônico, com fruto 

apreciado nas cozinhas do mundo a fora, mas, que hoje já faz de Marabá a sua 

referência. 

Registre-se que na área denominada de “Cidade Jardim” na Nova Marabá, ali 

existia uma fazenda de Castanheira, aliás, hoje, na área está instalada a 

Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará. 

A vida econômica estava assentada na exploração da mata e de seus recursos 

naturais, de livre acesso à iniciativas de indivíduos sociais, em sua maioria, oriundas 

de outras regiões, e focados no extrativismo. 

Os tempos são outros, mas os novos tempos mantém o território ainda centrado 

em uma dinâmica econômica com base em atividades econômicas direcionadas à 

produção e exportação de bens primários, resgatando o capitalismo extrativista. 

Isto posto, significa que a base produtiva local não responde com a produção de 

meios de subsistência, necessária ao abastecimento da população residente em 

Marabá, condição que lhe impõe a necessidade de fazer uso das importações quanto 

ao atendimento de suas demandas de consumo em um contexto de alto custo para 

as famílias de baixa renda. 

MARABÁ: O custo da Cesta Básica de Consumo Familiar, em janeiro de 2023, 

foi de R$1.585,86 

O ano de 2023, considerando o orçamento familiar das famílias de baixa renda, 

inicia com sinais de expectativas favoráveis, dado que o valor nominal da cesta de 

consumo cai de R$1.647,39 em dezembro de 2022 para R$1.585,86 em janeiro de 

2023. Uma retração de “3,74%”, significando melhoria em relação ao acesso à 

totalidade dos itens da Cesta de Consumo Familiar(Tabela.1). 

Significa uma adição de R$61,53 ao orçamento familiar. 

Que os novos tempos se mantenham favoráveis, considerando que é um ano de 

novos tempos, tempos de uma nova gestão pública do país, que se espera não perca 

de vista as demandas sociais da população, já a muito tempo, não agraciada pela 

contabilidade social do crescimento econômico. 
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Marabá: Custo da “CBCF”, em janeiro de 2023, segundo o valor nominal 

dos gastos por grupo de despesa 

A partir da Tabela.1 e da Tabela.2, dá para inferir que do conjunto total de grupos de 

despesas, o grupo de “Artigos para Limpeza” ocupa o topo da queda no custo da 

“CBCF”, dado que a variação foi de “-14,93%”, seguidos dos grupos de “Carnes” e de 

“Laticínios” com a queda de “11,84%” e “10,28% respectivamente. 

Vale o registro, ainda, quanto à redução do valor nominal relativo ao grupo de 

despesas “Infusões e Açucares”, equivalente a “-7,15%”, com destaque para a 

retração dos gastos com o produto “Açúcar de Cristal” que alcançou o índice de “-

13,69%”. 

Em termos de variação nominal do custo da “CBCF”, conforme gráfico.1 abaixo, o 

movimento de preços em Janeiro de 2023 teve impactos muito mais significativos 

sobre os montantes dos grupos de “Despesas gerais: R$418,31”, o de 

“Serviços:R$280,99” e de “Carnes: R$227,76”. 

Mas, por outro lado, vale observar os valores nominais, na faixa intermediária, dos 

grupos de despesas, casos do grupo “Cereais, Grãos e Massas: R$122,04”, “Hortifruti 

e Granjeiro: R$182,54”, “Higiene Pessoal: 116,78”, “Laticínios: R$61,12”, “Infusões e 

Açúcares: R$58,16” e “ Pães e Biscoitos: R$49,28”, valores que impactam a gestão 

do orçamento familiar. 

 
Fonte: LAINC/FACE/UNIFESSPA. Elaborado pela equipe da “Cesta de Consumo Familiar” 
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Vale o registro de que os valores nominais referentes aos itens do grupo de 

despesas “Serviços”, em geral, se mantiveram inalterados, de dezembro de 2022 

para janeiro de 2023, casos das despesas com “Transporte Urbano”, “Pacote de 

Dados Móveis” e “Plano funerário”, portanto, o movimento dos respectivos preços 

aliviaram, em janeiro, a pressão sobre o orçamento familiar, por contribuir na redução 

do valor total do custo da “CBCF” de Marabá. 

Marabá: Custo da “CBCF”, janeiro de 2023, segundo o valor nominal dos 

gastos por itens dos Grupos de Despesas 

Na perspectiva dos itens por grupos de despesas(tabela.3), os movimento de 

preços em Marabá, no mês de janeiro de 2023, que mais contribuíram para a retração 

do valor nominal do custo da “CBCF”, em ondem decrescente, se referem aos 

produtos: “Pá: -27,25%”, “Macaxeira: -27,04%”, “Sabão em Pó: -20,19%”, “Sabão em 

Barra: -15,07%, “Açúcar Cristal: -13,69%”, “Frango Congelado com Miúdos: -12,30%”, 

“Laranja: -11,36%”, “Banana: -10,55%” e por fim, o “Leite em Pó: -10,28%”. 

Mas, é crucial não perder de vista, a condição de vilão de produtos como o 

“Cheiro Verde:21,12%”, o “Tomate: 19,25%”, o “Barbeador: 26,52%”, o “Shampoo: 

15,45% o “Creme Dental: 7,78% “ e por fim, o “Arroz Longo, tipo 1: 7,02%, porque 

são itens de consumo que na contramão da inflação de Marabá, em janeiro de 2023, 

comprometeram o orçamento familiar. 
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Do total dos itens que integram a Cesta Básica de Consumo Familiar em Marabá, 

a tabela.3 mostra que a retração do valor nominal do custo da Cesta de Consumo, 

está, fortemente associada às variações nulas de itens de consumo essenciais à 

subsistência familiar, em particular, os casos do “Gás de Cozinha”, “Transporte 
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Público”, “Pacote de Dados Móveis” e o “Plano Funerário”, certamente importantes, 

porque aliviaram a pressão dos gastos de consumo sobre o orçamento familiar. 

Custo da “CBCF”, janeiro de 2023: Aos chefes de domicílio, recomenda-se 

ficar de olhos abertos nos vilões 

Mas, por outro lado, vale recomendar ao chefe de Domicilio, ficar de olhos 

abertos, e em especial, na direção das despesas com “Cheiro Verde: 21,12”, “Arroz: 

7,02%”, “Macarrão: 3,16%”, “Ovos: 5,50%”, “ Tomate:19,25%”, “Creme Dental: 

7,78%”, “Shampoo: 15,45%”, “Condicionador: 5,26%”, “Antitranspirante: 10,91%” e 

“Barbeador: 26,52%”, porque em Janeiro de 2023, são itens de consumos que 

comprometeram mais fortemente o orçamento familiar. 

Em especial, entre os itens acima, o chefe de domicílio não pode perder de vista 

o movimento dos preços dos alimentos, dado que as variações de dezembro de 2022 

para janeiro de 2023 alcançaram índices elevados, se se considera que no início do 

ano a conjuntura é de deflação em Marabá, dado que o IPC foi de “-0,64%. 

Vale acenar aos chefes de domicílios, que breve, muito breve, o Estado vai retirar 

a desoneração tributária sobre os combustíveis, sinalizando expectativas 

desfavoráveis as famílias de baixa renda, dada a dependência das importações 

A tabela.4 se propõe mostrar a participação dos itens de despesas sobre o 

orçamento familiar, para além de sua contribuição sobre o valor nominal do custo da 

“CBCF” de Marabá em janeiro de 2023. 

 

A tabela está organizada no sentido da distribuição dos itens segundo as 

despesas de bens de consumo com alimentos e itens reconhecidos como não 

alimentos. 

Isto posto, as despesas dos itens referentes aos grupos de “não alimentos” 

aumentaram de  “52,24%” em Dezembro de 2022 para “ 53,78%” em Janeiro de 

2023.  
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Do outro lado, os itens de despesas do grupos de “alimentos”, essenciais à 

subsistência familiar, se retraíram de “47,76% em Dezembro de 2022, para o índice 

de “46,22%”  em Janeiro de 2023. 

Significa que os chefes de família, residentes em Marabá, tiveram uma margem 

maior no sentido da gestão do orçamento familiar quanto a aquisição dos alimentos 

essenciais e que integram a “Cesta de Consumo Familiar”.  

Vale o registro de que entre os itens do ”grupo de alimentação”, as despesas com 

“carnes” e “hortifruti e granjeiros”, sejam em relação à dezembro de 2022 ou a janeiro 

de 2023, apresentam os mais altos índices, em termos comprometimento do 

orçamento familiar, casos das: 

a.).Carnes: “15,68%” em Dezembro de 2022 e “14,36%” em Janeiro de 2023; 

b.).Hortifruti e Granjeiros:”11,65%” em Dezembro de 2022 e “11,51” em Janeiro 

de 2023. 

No grupo de despesas com “não alimentos”, a tabela mostra a participação dos 

mesmos sobre o orçamento familiar, casos das: 

a.).”Despesas Gerais: 26,00%” em Dezembro de 2022 e “26,38%” em Janeiro 

de 2023; e 

b.).”Serviços: 17,06%” em Dezembro de 2022 e “ 17,72%” em Janeiro de 2023. 

Se se considera o mês de Janeiro de 2023, os itens em que os movimentos 

deflacionários de preços foram mais significativos, sobre o custo da “CBCF” ficaram 

por conta dos itens do: 

a.).Grupo de alimentos: “Carnes: -11,84%”, “Laticínios: -10,28%”, “Infusões e 

Açúcares: -7,15%” e “Condimentos: -5,69%”; e 

b.).Grupo de não alimentos: “Artigos para limpeza: -14,93%” e “Higiene Pessoal: 

8,18%”.  

Em última instância, são os itens do “grupo de alimentos” que mais contribuíram 

para a redução do custo da “CBCF” de Marabá, em Janeiro de 2023, dado que o 

grupo alcançou o patamar de “-6,85%”, comparado com o índice de “-0,89%” do 

grupo de “não alimentos”. 

Marabá: Custo da “CBCF”, das variações positivas às variações 

negativas 

A tabela.5, se propõe a revelar quais itens de despesas da “Cesta de Consumo 

Familiar” resultaram de movimentos deflacionários e inflacionários dos preços.  

Neste sentido, as despesas com os itens “Pa”, ‘Energia Elétrica”, “Frango 

Congelado com miúdos” e a “Macaxeira”, dados os índices de “-1,29%”, “-0,61%”, “-

0,58%” e “-0,55%”, respectivamente, são os destaques no sentido da deflação do 

custo da “CBCF” em Marabá, no mês de janeiro de 2023. 
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Por outro lado, ainda na tabela.5, os itens “Tomate: 0,23%”, “Arroz longo fino: 

0,16%”, “Cheiro Verde: 0,17%”, “Barbeador: 0,15%” e o “Antitranspirante: 0,14%” se 

apresentaram em janeiro de 2023, na contração do IPC de “0,64%”, como vetores 

inflacionários em relação ao custo da “CBCF” de Marabá, e que, em conjunto 

alcançaram o índice de “0,85%. 

 

 

Custo da “CBCF” em relação ao valor nominal do salário mínimo 

O diferencial na história do custo da “Cesta Básica de Consumo Familiar” de 

Marabá, está o registro sistemático de um valor nominal, desde 2018 até os dias 

atuais, dado que em Janeiro de 2023, o valor é de R$1.585,86, portanto, 

historicamente superior ao valor nominal do salário mínimo, e pior, porque ainda se 

mantém superior ao futuro salário mínimo de R$1.320,00 proposto pelo atual 

governo. 

O gráfico abaixo ilustra a evolução histórica do custo da “CBCF” e o montante do 

salário mínimo vigente em cada ano do período citado. 

Gráfico.1: Evolução do Custo da “CBCF”(R$1,00). 
 

 
Fonte: LAINC/FACE/UNIFESSPA, Equipe da CBCF, 2022. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Assim, considerando que o custo da “CBCF” de Marabá, me janeiro de 2023, 

corresponde ao valor nominal de R$1.585,86, significa que o mesmo se mantém 

superior ao valor do salário mínimo, eque corresponde à “82,60%” do valor total da 

“CBCF”, mas, por outro lado, uma retração em relação ao custo da “CBCF” em 

dezembro de 2022, cujo valor nominal ficou em R$1.647,39. 

Por outro lado, significa que os chefes de família, em janeiro de 2023, precisam 

trabalhar 220 horas, para ser agraciado com o salário mínimo, no valor nominal, de 

R$1.302,00.  

Isto posto, para conseguir um rendimento capaz de cobrir o custo da “CBCF”, e 

garantir sua subsistência e reprodução familiar, o chefe de família teria que trabalhar 

267horas, e assim, garantir um rendimento para o acesso à totalidade dos itens da 

“Cesta de Consumo Familiar” em Janeiro de 2023(tabela.6). 

Nesse sentido o salário mínimo necessário, capaz de expressar uma renda 

familiar com poder aquisitivo que garanta o acesso à “Cesta de Consumo Familiar”, 

deveria ser em janeiro de 2023, R$1.585,86. 

 

O registro mais dramático, é de que, mesmo diante da expectativa de um novo 

salário mínimo, no valor de R$1.320,00 a partir de maio de 2023, as famílias de baixa 

renda, ainda assim, ficam distante da possibilidade de acessar à totalidade dos itens 

da “Cesta de Consumo Familiar”, condição que sinaliza um cenário de insegurança 

alimentar na “Cidade das Castanheiras”. 

Enfim, dado a proximidade da desoneração tributária sobre os combustíveis, a 

recomendação aos chefes de domicílios, é de que se mantenha ligado, de olhos 

abertos, no sentido de acompanhar o movimento dos preços, dado que a inflação se 

mantém firme em relação à depreciação do poder de compra da renda familiar. 

Certamente, o tom otimista, com traços de esperança está a flor da pele, se se 

considera que os novos tempos apontam um cenário em que as políticas públicas 

devam centrar esforços na direção da demandas sociais da população de baixa 

renda, mas no contexto da economia global, a criação e multiplicação da riqueza 

sucumbe aos propósitos da preferência pela riqueza abstrata, portanto, 

descompromissada com as demandas de consumo da parcela mais pobre da 

população do planeta 
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